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~~ EÇOU EM ·MACURU 
_ .. quanto as autoridades ligadas ao projecto de reabilitação do desaguadouro da Beira pro­

curam alternativas para a soluÇão de problemas ligados à falta de pedra para as obras, a popu­
lação de Macurungo, na cidade da Beira, começou já a colheita de arroz, cuja produção deve. 

_.8&r nesta campanha a maior de sempre Este êxito é Já fruto das obras de drenagem efectuadas 
naquela zona pelo Projecto IR4, da MONAP.1. 

Quando em 1984 o Projecto IR4, 
intervaio na preparação da campanha 
agil0018 84/85, em d:versos bairros 
(I .. cmtura da cidade da BeIra, o Bair­
ro de Macurungo loi um dos beneli-

, cíados 
.. Ar;, o projecto abriu valas de .dre­
negem, lavrou, gradou e parcelou ter· 
renos numa área est:mada em 200 
hectares, no quadro do desenvolvi· 
mento das zonas verdes da cidade. 
~ - No inicio, as obras de drenagem 
.'de Macu(ungo suscitaram dúvidas e 
desconfianças na população que há 
\'ários anos v!nha produzindo naque­
la zona, onde a Invasão da água do 
mar era frequente - afirmou osório 
Taele. responsável do sector hidráu­
t'Oo do Projecto IR4, em conversa 
com a nossa Reportagem. 

De acordo com esse responsável, 
só depois da abertura das vales se­
cundárias e terciárias, que ligam di­
rectamente com as machambas, e da 
explicação sobre o trabalho real;ozado 
do arranjo das comportas das Palmej­
ras e do Macurungo e do funciona­
mento do sistema de drena~m, foi 

posslvel levar as populaço.s a pro­
duzir novamente naquela área. 

TORNAR PRODUTIVA 
A ZONA PANTANOSA 

A acção destina-se a acabar com 
a zona pantanosa da Be:'ra.transfor­
mando-a . no celeiro da cidade, parti· 
cularmente no que diz respeito à pro·. 
dução de arroz, numa primeira fase 
e. poster:'Ormente. na produção· de 
hortfcolas~ 

Segundo a. nossa fonte,· para se 
at:ngir esse objectivo diversos traba­
lhos foram realizedos nomeadamente 
o levantamento de perfis topográficos 
da zona de Munhaya ado aeroporto, 
abertura de novas valas de drenagem, . 
lavoura. gradagem, parcelamento e re­
d:stribuição das terras aos campo­
neses. 

- Pretende-se com esse frjilballto· 
que, após a reconstrução e reabilita­
ção do desaguadouro estejam garan­
tidaS as condições de f:lnc'onamento 
das valas de drenagem, para o Baçoa· 
mento das águas - adiantou ores· 

ponsável do secto[ hidráulico do. Pro- . 
jacto IR4. 

ALTERNATIVAS 
'À FALTA DE PEDRA? 

o projecto de reabJlitatão do de­
saguadouro da Beira, dêV'B. estar con· 
cluldo no passado mês de Maio.· Pc- ' 
rém,diffculdades do transporte para 
o escoamento d~ pedra-rachão do. 
Xiluvo, no distrito de Nh~matanda, 
para. a Be'ra atrasou consideravelmen-
te a conclusão das obras. ' 

Contudo, segundoOSótio Taera, 
ex:ste a possibilidadedeadopçAo. de 
alternativas que oonslstirlio ,na impor­
tação de cimento espec:al PIra obras 
marftimas e outros .componentes,para 
o fabrioo de blocos de betão armado. 
em subsUuição da· pedia-rachão. 

No caso de se recorrerem a essas 
alternativas. o custo. da· obra, orçado 
em ·240 mil d61ares. aproximadamente, 
poderá ser três ou quatro vezes. 

O desaguadouro das . Pálmeiras, 
nome com que vulgarmente é conhe­
cido O projecto, é uma obra antiga 

com uma concepção estrutural pró­
pria. Por.ém, de\l:'do a alguns qefeítos 
técnicos. não está a corresponder às 
actuais exigências do cresçimento 
agrícola das zonas verdes da cidade 
da Be;'l'a. Dai que técnicos do Sector 
Hldráuli'co . do Projecto IR4, integrado 
no Programa MONAP·1, tenham feito 
novos estudos para a SUa reconstru­
ção. 

Para além. da . reabilltação estrutu­
rai, o ~ projecto complementar:.se-á com 
a abertura de novas valas de drena· I 
gem, onde elas não existam.' à me·: 
d:'da que se irão lavrando as terras 
e redistribui-Ias IiOs campo/,\fses. 

Como se sabe, a cidade da Balra • 
possui uma cota abaixo donfvel do : 
mar e o tempo das chuvas coinc~'Cle : 
normalmente com as marés mais ai· 
tas •. facto que concorre pa~a .8 exis­
tênoill de cheias. 

Com o .Bctual sistema de. drenagem 
ea própria capac:'dade do desagua· 
douro permitem, na altur.a (\as chu­
vas, a entrada da água salgada, em . 
pre;urzo . da cinttJra verde da cidade. 

A . r.eabil:1ação do desaguadouro das 
Palméiras,obra integrada nos planos 
dO ProiectolR4, em apoio ao desen. 
volv)rnento de zonas· verdes,. vIsa eS' 
senc:felmente . drenar as águas pluv:'ais 
e detende r as machambas familiares 
da invasão da água salgada nas ma­
rés a'tas. 


